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RESUMO  

 

Introdução: O consumo do guaraná tornou-se, ao longo do tempo, uma bebida de fácil acesso 

e sua procura está diretamente relacionada à potencialidade acerca da disposição e alerta. As 

sementes do guaraná são constituídas de metilxantinas, as quais são substâncias estimulantes 

do Sistema Nervoso Central (SNC). Nesse contexto, a atenção, uma capacidade do indivíduo 

em responder a um estímulo em decorrência de outros, em que há seleção, pelo sistema nervoso 

e seus sistemas de alerta dos estímulos trazidos por fontes sensoriais e foco nos comportamentos 

mais importantes promovendo efeitos positivos no desempenho físico e mental. Diante de 

lacunas de informações e divergentes métodos encontrados na literatura em relação ao consumo 

do guaraná sob a atenção, torna-se necessário o aprofundamento do conhecimento do impacto 

ou ausência de efeito do guaraná sob a atenção. Objetivo: Analisar os efeitos do guaraná sob a 

atenção. Método: Os artigos selecionados na presente revisão sistemática foram obtidos até 

junho de 2021, em língua inglesa, revisados por pares nos periódicos Scopus, Embase, PubMed 

(https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed), Medical Literature Analysis and Retrieval System 

Online (MEDLINE) e Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde 

(LILACS) e Web Of Science. A seleção final dos estudos resultou em 5 artigos designados à 

esta revisão, relacionando guaraná em extrato ou em multivitamínico com atenção. Resultados: 

Os resultados mostraram que o uso de guaraná em humanos resultou em melhor desempenho da 

atenção, sendo esse desempenho melhor ainda ao longo do dia; Guaraná apresentou efeitos 

cognitivos benéficos nas doses mais baixas (37,5 e 75 mg) em relação as doses mais altas. 

Conclusão: O guaraná exerce efeito positivo sobre a atenção, ou seja, o consumo de guaraná 

melhora a atenção, sendo que as doses mais baixas de guaraná parecem propiciar os efeitos 

benéficos ao desempenho cognitivo. 

 

Palavras-chave: Guaraná; Paullinia cupana; Atenção. 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

Introduction: The consumption of guarana has become, over time, an easily accessible drink 

and its demand is directly related to the potential regarding disposition and alertness. Guarana 

seeds are made up of methylxanthines, which are substances that stimulate the Central Nervous 

System (CNS). In this context, attention, an individual's ability to respond to a stimulus as a 

result of others, in which there is selection, by the nervous system and its alert systems of stimuli 

brought by sensory sources and focus on the most important behaviors, promoting positive 

effects on performance physical and mental. Given the gaps in information and divergent 

methods found in the literature regarding the consumption of guarana under care, it is necessary 

to deepen the knowledge of the impact or absence of effect of guarana under care. Objective: 

To analyze the effects of guarana on attention. Method: The articles selected in this systematic 

review were obtained until June 2021, in English, peer-reviewed in the journals Scopus, 

Embase, PubMed (https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed), Medical Literature Analysis and 

Retrieval System Online (MEDLINE) and Latin American and Caribbean Health Science 

Literature (LILACS) and Web Of Science. The final selection of studies resulted in 5 articles 

assigned to this review, carefully listing guarana extract or multivitamin. Results: The results 

showed that the use of guarana in humans resulted in better attention performance, with this 

performance being even better throughout the day; Guaraná showed beneficial cognitive effects 

at the lower doses (37.5 and 75 mg) compared to the higher doses. Conclusion: Guarana has a 

positive effect on attention, that is, the consumption of guarana improves attention, and the 

lower doses of guarana seem to provide beneficial effects on cognitive performance. 

 

Keywords: Guarana; Paullinia cupana; Attention. 
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1 INTRODUÇÃO 

A Paullinia cupana, também chamada de Cupana, Sorbilis (Martius) Duke, ou guaraná, 

é um fruto brasileiro, originado na Amazônia, do Guaranazeiro (famílias sapindáceas). O fruto 

é fonte de energia e apresenta qualidades gastronômicas, o que o tornou ativamente 

comercializado, inclusive com interface medicinal (SUFRAMA, 2003). 

De acordo com a Embrapa (2005), o Brasil é o único produtor de guaraná no mundo. 

Sua produção originou-se no Estado da Amazônia, culturalmente estabelecido entre pequenos 

e grandes produtores, e expandiu-se para os demais estados como Pará, Acre, Rondônia, Mato 

Grosso e Bahia (SUFRAMA, 2003). 

As sementes do guaraná são constituídas de metilxantinas, as quais são substâncias 

estimulantes do Sistema Nervoso Central (SNC). Metilxantinas são substâncias constituídas, 

por cafeína, teobromina, teofilina e altos níveis de tanino (CARLINI, 2003; SCHIMPL et al, 

2003; MIRANDA e METZNER, 2010) 

A ação farmacológica das metilxantinas ocorre na medida em que há bloqueio de 

receptores de adenosina, a qual não inibe a atividade neural na presença de antagonistas de 

receptores, como a cafeína (DUNWIDDIE e MASINO, 2001). 

O consumo do guaraná tornou-se, ao longo do tempo, uma bebida de fácil acesso e sua 

procura está diretamente relacionada à potencialidade acerca da disposição e alerta. 

Nesse sentido, a atenção é considerada uma construção confusa e evolui na medida em 

que aprendemos mais sobre os circuitos neurais; estudamos a atenção por meio de outros 

domínios como memória, cognição, dessa forma se torna difícil avaliar tal função por si só 

(JOYCE e HRIN, 2015).  

Brandão (2004) define atenção como uma capacidade que o indivíduo possui de 

responder a um estímulo em decorrência de outros, em que há seleção, pelo sistema nervoso, 

dos estímulos trazidos por fontes sensoriais e foco nos comportamentos mais importantes. O 

autor enfatiza o fato de que para se atentar a um estímulo é necessário se distrair de outros 

estímulos, os quais não são relevantes ao objetivo. 

A atenção é uma função cognitiva crucial para que outras funções cognitivas se 

desenvolvam como memória, percepção, aprendizagem, funções executivas; e é classificada 

em tipos. Sendo os termos mais recentes: atenção sustentada, a qual consiste em manter o foco 

a um estímulo por um determinado tempo; atenção seletiva, que corresponde à seleção 

estímulos em relação aos outros concorrentes; atenção dividida, a qual representa a divisão do 

foco atencional em duas tarefas distintas e simultâneas; atenção alternada, que consiste em 

alternar o foco de atenção de um estímulo para outro; atenção compartilhada, relacionada com 
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o envolvimento do outro com quem interage, ajustando-se o foco atencional na mesma direção; 

e sondagem, a qual corresponde à procura de um estímulo (SIMÕES, 2014).  

De acordo com Brandão (2004), alerta, concentração, seleção, perscrutação e 

exploração são componentes da atenção.  

A atenção, segundo Posner (1975) apresenta três componentes: alerta, seletividade e 

processamento. Alerta é o estado do organismo que interfere nas informações de entrada. 

Seletividade consiste em selecionar algumas informações daquelas que foram recepcionadas, 

dependendo ou não de uma identificação prévia no sistema nervoso. Processamento envolve 

grau de consciência, em que atender um estímulo pode ocasionar em mudanças fisiológicas, 

comportamentais (POSNER, 1975). 

A atenção seletiva é responsável pela seleção de estímulos relevantes. Tal seleção ocorre 

à medida em que há o processamento cognitivo das informações por meio de mecanismos do 

sistema nervoso central. (BRANDÃO, 2004). 

As estruturas neurais relacionadas com o processamento de informação atencional são: 

formação reticular, tálamo e áreas corticais. A formação reticular, localizada no tronco 

encefálico, tem a finalidade de regular o estado de alerta e sono por meio da ativação do córtex 

cerebral.  O constituinte da formação reticular que controla o estado de alerta é o Sistema 

Ativador Reticular Ascendente (SARA). O SARA envolve fibras ascendentes da formação 

reticular rostral que são projetadas aos núcleos do tálamo e o córtex cerebral (BRANDÃO, 

2004). 

Além das estruturas neurais, a ativação cortical do cérebro e a regulação do estado de 

alerta são realizadas também por neurotransmissores presentes na formação reticular: 

acetilcolina, noradrenalina, serotonina e dopamina (BRANDÃO, 2004). 

A função atencional é influenciada por neurotransmissores no córtex pré-frontal. O 

Córtex pré-frontal é responsável pelo mecanismo atencional, e os neurotransmissores que 

modulam a atenção em tal córtex são: acetilcolina – há aumento do neurotransmissor na 

realização de tarefas de atenção sustentada; dopamina – agonista do receptor dopaminérgico 

melhora resposta de atenção em tarefas; e glutamato – o funcionamento excitatório desse 

neurotransmissor ocasiona aumento da atenção (BURK et al, 2018).  

Posner e Fan (2001) descreve a atenção como um sistema de órgão que envolve redes 

capazes de manter estado de alerta, orientar informações sensoriais e controlar pensamentos.  

Segundo o autor, diferentes áreas cerebrais são ativadas no mecanismo de atenção, no 

entanto, uma área específica é ativada ao ser influenciada pelo local de processamento do alvo. 

Dessa forma, um estímulo sensorial visual influencia locais de processamento no córtex visual 
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primário, por exemplo; enquanto a ativação da área frontal medial, parece estar mais 

relacionada com atenção executiva, a área pré-frontal lateral parece manter as informações para 

a tarefa, manutenção de alerta (POSNER e FAN, 2001). 

As substâncias do guaraná atuam como estimulantes do SNC, provocando efeitos sob o 

desempenho físico e mental no que se refere ao estado de vigília, cansaço e sono. Os efeitos 

causados dependem da quantidade ingerida da substância: doses elevadas podem provocar 

ansiedade, alterar a quantidade e qualidade do sono. Em doses menores implicam na melhora 

de concentração e atenção, sensação de bem-estar, redução de sensação de fadiga, aumento do 

estado de vigília e de motilidade voluntária. Cabe ressaltar que a duração do efeito da substância 

no organismo é de 45 minutos aproximadamente após a ingestão, ou seja, seu tempo de 

absorção (MORATALLA, 2008). Constata-se efeitos no sistema respiratório, ocasionado pelo 

relaxamento da musculatura lisa dos brônquios e bronquíolos, e no sistema cardiovascular, 

ocasionado pelo aumento dos batimentos cardíacos (MIRANDA e METZNER, 2010). 

 Diante de lacunas de informações e divergentes métodos encontrados na literatura em 

relação ao consumo do guaraná sobre a atenção, principalmente ao considerar que o mesmo 

propicia efeitos positivos e negativos, ou seja, benéficos e não benéficos, dependente de sua 

concentração e dose, torna-se necessário o aprofundamento do conhecimento do impacto ou 

ausência de efeito do guaraná sobre a atenção. Justifica-se a relevância deste tema diante da 

potencial alternativa de tratamento não farmacológico futuro para distúrbios de atenção.  

 

2 HIPÓTESE E OBJETIVO 

Tendo em vista os possíveis efeitos do guaraná sobre atenção e investigações acerca de 

intervenções não-farmacológicas para o tratamento de distúrbios cardiovasculares e 

metabólicos, levantamos a seguinte questão: o guaraná exerce influência positiva sobre a 

atenção? Nossa hipótese é que o guaraná melhora a atenção. Desta forma, o objetivo desta 

revisão sistemática é analisar os efeitos do guaraná sobre a atenção. 

 

3 MÉTODO 

A revisão sistemática foi realizada de acordo com o Preferred Reporting Items for 

Systematic Reviews e Meta-Analyzes (PRISMA). 

 

3.1 Estratégias de busca 

Os artigos da presente revisão foram obtidos em periódicos até junho de 2021. Os quais 

foram investigados em seis bases de dados eletrônicas: Scopus, Embase, PubMed 
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(https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed), Medical Literature Analysis and Retrieval System 

Online (MEDLINE) e Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde 

(LILACS) e Web Of Science.  

 

3.1.1 Estratégia de pesquisa, critérios de inclusão e exclusão 

Os termos utilizados para a busca de dados e aplicados para a combinação de grupos de 

descritores foram: "Guarana" AND "Atenttion”; "Guarana" AND "Cognition”; "Guarana" 

AND "Memory”; "Paullinia cupana" AND "Atenttion”; " Paullinia cupana " AND "Cognition”; 

"Paullinia cupana" AND "Memory”. Os termos foram combinados por meio do operador 

booleano “AND”.  

As pesquisas foram realizadas sem limite no ano de publicação. Não foi limitado idioma 

dos estudos. Foram utilizados filtros para selecionar os estudos, de acordo com as características 

levantadas no PICOT (População, Intervenção, Comparação, Desfecho, e Tipos de estudos). 

O ponto de partida foi a seleção de títulos que apresentaram relação com o tópico; a 

referência de tal seleção proveio de estudos que abordam a relação da atenção com 

metilxantinas, substâncias químicas presentes em bebidas não alcóolicas como guaraná. Após 

a seleção de títulos, analisamos os resumos e selecionamos aqueles que estudaram a relação do 

guaraná com atenção. As variáveis “cognição” e “memória” foram utilizadas por gerarem 

estudos com a variável principal - atenção. Foram incluídos resumos que referenciaram o 

guaraná com suplementos multivitamínicos. Posteriormente à análise dos resumos, os textos 

completos foram examinados, excluindo da revisão atual os estudos que não acatavam os 

critérios de inclusão.  

Visando aumentar a confiabilidade na seleção dos artigos, a mesma foi realizada pelos 

dois pesquisadores, independentemente, e estabeleceu-se um consenso após a leitura dos artigos 

para incluí-los no presente estudo. 

 

3.2 Critérios de elegibilidade do estudo  

A extração de dados foi realizada a partir das palavras-chave obtidas no Medical Subject 

Headings (MeSH) com base nos critérios PICOS utilizando Population (P), Intervention (I), 

Control (C), Outcome (O), e Study design (S), com as características de pesquisa: 

 

3.2.1 População (Population) 

Incluímos estudos com seres humanos, preferencialmente mulheres, com idade entre 

18-40 anos. Histórico de boa saúde e ativas. 
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3.2.2 Intervenção (Intervention) 

Foram incluídas referências que envolviam estudos relacionando a atenção com o uso 

de guaraná. Também envolvemos estudos que abordaram o guaraná com suplemento 

multivitamínico. Não estabelecemos critérios em relação à dose de guaraná utilizada. 

 

3.2.3 Comparação (Control) 

Para estabelecer a comparação, foram inclusos estudos cujo controle foram: com e sem 

ingestão de placebo, bebidas com aparência semelhante, preparação multivitamínica com e sem 

guaraná. 

 

3.2.4 Desfecho (Outcome) 

Desfecho primário: verificar se o consumo do guaraná altera a atenção.  

Desfecho secundário: relacionar a atenção e outros processos cognitivos como memória 

com o uso do guaraná. 

 

3.2.5 Tipos de estudos (Study design) 

Os estudos selecionados nessa revisão foram ensaios clínicos randomizados 

controlados, não foram estabelecidos procedimentos igualitários entre os estudos em relação ao 

cegamento e duração do estudo. 

Ensaio clínico randomizado (ECR) é um tipo de estudo experimental no qual envolve 

ao menos um tratamento teste e um tratamento controle. A seleção dos tratamentos é realizada 

de maneira aleatória, por diferentes maneiras, e proporciona evidência forte o que determina, 

por sua vez, eficácia terapêutica (OLIVEIRA et al, 2015). 

 

3.3 Análise da qualidade dos artigos 

 Para avaliar a qualidade dos estudos selecionados, utilizamos o instrumento SIGN 50 – 

Checklist para avaliar Ensaio clínico randomizado, coorte, caso-controle, estudos de acurácia 

diagnóstica, revisão sistemática. O questionário (Anexo 1) do checklist apresenta três sessões 

de análise: Sessão 1 busca identificar o estudo, revisor e o sentido do estudo quanto a sua 

evidência; Sessão 2 refere-se à avaliação geral do estudo; e Sessão 3 envolve um resumo de 

pontos chave.  
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3.4 Análise documental 

A análise estatística descritiva é apresentada de forma documental, com características 

filtradas pelos critérios de PICOT (População, Intervenção, Comparação, Desfecho, e Tipos de 

estudos).  

 

4 RESULTADOS 

A busca nas bases de dados resultou em 139 artigos, nos quais as duplicatas existentes 

foram excluídas. Os 13 artigos restantes passaram por uma triagem de título e resumo, no qual, 

5 artigos estavam de acordo com os critérios de inclusão. Os 5 artigos foram lidos na íntegra e 

designados para esta revisão, como apresentado na Figura 1 – Fluxograma dos artigos (em 

anexo). 

Figura 1. Fluxograma dos artigos (padrão PRISMA) 

 

As informações dos artigos finais como: título, autor/ano, objetivo, característica da 

amostra, tipo de substância, teste cognitivo e conclusão, estão descritas na Tabela 1. 
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Tabela 1. Descrição dos estudos incluídos na revisão sistemática acerca da relação entre 

guaraná e atenção.                                                                                                              (continua) 

DOI Autor/Ano Objetivos Tipo de 

Estudo 

Método Novidade do 

artigo 

Tipo de 

Substância 

Conclusão 

10.1016/

j.pbb.20

04.07.01

4  

Kennedy, 

D.O. et al 

(2004). 

Examinar os 

efeitos cognitivos e 

de humor do 

guaraná em 

humanos, e avaliar 

o potencial de 

aditivo ou efeitos 

sinérgicos da 

combinação de 

guaraná com 

Panax ginseng. 

ECR 19 mulheres; 

9 homens. 

18-24 anos. 

Boa saúde e 

sem 

consumos de 

drogas 

ilícitas. 

Primeira 

experiência 

evidenciada 

que confirma 

efeitos 

psicotróficos 

do guaraná em 

humanos. 

75 mg de um 

extrato etanólico 

seco de guaraná 

(aproximadamente 

12% de cafeína), 

200 mg de Panax 

ginseng (G115) e 

sua combinação 

(75 mg / 200 mg) 

Os três tratamentos 

resultaram melhor 

desempenho das 

tarefas ao longo do 

dia. O guaraná 

apresentou melhor 

desempenho em 

tarefa de atenção e 

tarefa de 

verificação de 

frase. 

10.1177/

0269881

1060638

15 

Haskell, 

C.F. et al 

(2007). 

Avaliar o estado 

agudo dos efeitos 

comportamentais 

de um extrato de 

planta de guaraná 

pela primeira vez 

em humanos. 

ECR 18 mulheres e 

8 homens. 

Idade média 

de 21,38 

anos. 

Boa saúde e 

sem 

consumos de 

drogas 

ilícitas. 

Determinação 

de dose de 

guaraná 

adequada no 

favorecimento 

da cognição e 

humor. 

37.5 mg guaraná; 

75 mg guaraná; 

150 mg guaraná; 

300mg guaraná; 

0 mg guaraná 

(placebo). 

Doses mais baixas 

de guaraná 

produzem efeitos 

cognitivos mais 

benéficos do que 

os superiores e 

todos as doses são 

capazes de afetar o 

humor. Não só a 

cafeína é 

responsável por 

tais resultados. 

10.1016/

j.appet.2

007.10.0

07 

Kennedy, 

D.O. et al 

(2008). 

Avaliar os efeitos 

da combinação de 

suplemento 

multivitamínico e 

mineral com 

adição de guaraná, 

e fadiga mental 

durante um longo 

período de tarefa 

cognitivamente 

exigente sensível 

aos efeitos 

psicoativos de 

produtos naturais. 

ECR 70 mulheres; 

60 homens. 

Média de 

idade de 

20,98 anos. 

Boa saúde e 

sem 

consumos de 

drogas 

ilícitas. 

Utilização de 

suplemento 

multivitamínico 

e mineral com 

adição de 

guaraná, em 

adultos 

saudáveis. 

Suplemento de 

vitamina/mineral/ 

guaraná, e um 

placebo 

efervescente. 

O suplemento 

alimentar 

multivitamínico-

mineral com 

guaraná pode 

melhorar o 

desempenho 

cognitivo e reduzir 

a fadiga mental 

associada ao 

esforço mental. 

10.3390/

nu50935

89 

Scholey, A. 

et al (2013). 

Diferenciar os 

efeitos de 

multivitaminas 

com e sem guaraná 

usando imagem 

por ressonância 

magnética 

funcional (fMRI). 

ECR 8 Homens; 12 

Mulheres. 

21-39 anos. 

Consumidore

s regulares de 

cafeína 

saudáveis, 

não fumantes, 

destros. 

Utilização de 

multivitaminas 

com e sem 

guaraná; 

experimento 

com fMRI. 

Dois comprimidos 

efervescentes 

multivitamínicos e 

minerais 

disponíveis no 

mercado, 

Berocca ® Perfor

mance e Berocca 

Boost; e um 

placebo: bebida 

efervescente de 

330 mL com 

coloração 

semelhante. 

Multivitamínicos 

com e sem guaraná 

melhoram o 

processamento 

neurocognitivo. 

Com guaraná 

houve mellhora no 

desempenho 

atencional / 

memória 

operacional, o que 

pode ser atribuído 

à ativação das 

redes de memória 

operacional. 
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Tabela 1. Descrição dos estudos incluídos na revisão sistemática acerca da relação entre 

guaraná e atenção.                                                                                                                (conclusão) 

DOI Autor/Ano Objetivos Tipo de 

Estudo 

Método Novidade do 

artigo 

Tipo de 

Substância 

Conclusão 

10.3390/

nu70101

96 

Pomportes, 

L. et al 

(2015). 

Avaliar o 

desempenho 

cognitivo e a 

variabilidade da 

frequência cardíaca 

(VFC) após a 

ingestão de uma 

preparação 

multivitamínica-

mineral 

suplementada com 

300 mg de guaraná 

(Ac); um 

suplemento de 

cafeína (C) ou um 

suplemento de 

placebo (Pl). 

ECR 32 Homens; 

24 Mulheres. 

Média de 

27,7 anos e 

29,5 anos, 

respectivame

nte. 

Consumidore

s de 200-

500mg de 

cafeina por 

dia. Boa 

saúde. 

Efeitos do 

guaraná na 

função 

autonômica. 

Preparação 

multivitamínica-

mineral 

suplementada com 

300 mg de 

guaraná; um 

suplemento de 

cafeína; e um 

suplemento de 

placebo. 

A ingestão de um 

mineral 

multivitamínico 

com adição de 

guaraná melhora o 

desempenho na 

tomada de decisões 

e é acompanhada 

por uma regulação 

do sistema nervoso 

autônomo estável 

durante a primeira 

hora. 

Legenda: ECR: Ensaio Clínico Randomizado. 

Fonte: Elaboração pelos autores do estudo. 

 

Os estudos foram conduzidos em homens e mulheres, sua maioria em mulheres, com 

idade média de 20-29,5 anos, caracterizados com boa saúde, não consumidores de drogas 

ilícitas; um estudo incluiu consumidores regulares de cafeína, não fumantes (SCHOLEY et al, 

2013). 

Entre as 5 referências, os testes estatísticos utilizados foram ANOVA, One-Way 

ANOVA, SPM8 (Wellcome Trust Center for Neuroimaging, Londres, Reino Unido); com 

valores de p e f; tamanho de efeito entre p=0,05, p=0,01, p=0,001 p=0,005 e p=0,0005 

Quanto a atenção, todos os artigos selecionados nessa revisão envolvem tarefas 

atencionais e baterias cognitivas que dependem da atenção, descritas abaixo na Tabelas 2, 3 e 

4. 

Tabela 2. Descrição do teste Cognitive Drug Research - CDR e os estudos que o utilizou. 

Cognitive Drug Research – CDR 

DOI Teste Cognitivo 

10.1016/j.pbb.2004.07.014 

Velocidade e Precisão de Atenção com as tarefas – tempo de reação, tempo de 

escolha e vigilância de dígitos - atenção sustentada durante as tarefas. Velocidade 

de memória, memória secundária e memória operacional. 

 

 

 
 

  

10.1177/0269881106063815 

 

 

 
Fonte: Elaboração pelos autores do estudo. 
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Tabela 3. Descrição do teste Cognitive Demand Battery e os estudos que o utilizou. 

Cognitive Demand Battery 

DOI Teste Cognitivo 

10.1016/j.appet.2007.10.007 
Três em série (Serial Three) – três dígitos aleatórios, Sete em série (Serial Sevens) 

– subtração de sete; Tarefa de processamento (RVIP). 
 
 

10.3390/nu5093589 

 

 
 

Fonte: Elaboração pelos autores do estudo. 

 

Tabela 4. Descrição do teste Go/No go e os estudos que o utilizou. 

Go/No go 

DOI Teste Cognitivo 

10.3390/nu7010196 
Apertar um botão sempre que aparecesse um dos dois estímulos da tarefa, 

combinado inicialmente. 

 

 

 

 

Fonte: Elaboração pelos autores do estudo. 

 

Os estudos objetivaram avaliar os efeitos do guaraná sob a atenção, contudo, utilizaram 

outras variáveis como o uso de suplementos multivitamínicos com guaraná e aspectos 

cognitivos (cognição e memória) e de humor. 

Obtivemos estudos que se assemelham por subtemas. No que diz respeito ao tipo de 

substâncias utilizadas, dois estudos utilizaram guaraná (KENNEDY et al, 2004; HASKELL et 

al, 2007); três estudos utilizaram multivitamínico com e/ou sem guaraná (KENNEDY et al, 

2008; SHOLEY et al, 2013; POMPORTES et al, 2015); quatro estudos utilizaram placebo além 

da substância de intervenção (HASKELL et al, 2007; KENNEDY et al, 2008; SHOLEY et al, 

2013; POMPORTES et al, 2015); e apenas um estudo utilizou Panax ginseng (KENNEDY et 

al, 2004) 

Panax Ginseng advém de uma planta considerada selvagem, com supostos benefícios 

no desempenho físico, cognitivo e bem-estar; comercializado para aumento de capacidade 

física e mental em casos de esgotamento (KENNEDY et al, 2004). Um estudo identificou que 

o Panax ginseng e a combinação com guaraná resultaram em melhor desempenho da memória 

(KENNEDY et al, 2004). 

Kennedy et al (2004) buscaram verificar os efeitos do guaraná e sua interação com 

Panax Ginseng - medicamento utilizado para potencializar a capacidade física e intelectual - na 

atenção e no humor. Foram verificados resultados positivos dos efeitos tanto com guaraná, 
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Panax ginseng e a combinação de ambos. Utilizou-se 75 mg de um extrato etanólico seco de 

guaraná (aproximadamente 12% de cafeína) e 200 mg de Panax ginseng.  

Outros estudos também verificaram os efeitos do guaraná no humor (HASKELL et al, 

2007; SCHOLEY et al, 2013). Haskell et al (2007) avaliaram os efeitos comportamentais de 

diferentes doses de guaraná em humanos (37.5 mg - 75 mg - 150 mg - 300 mg), pela primeira 

vez, diante de aspectos como atenção (alerta) e humor (contentamento). O protocolo 

intervenção utilizado pelos autores foi realizado em 6 dias: 1º dia de prática sem intervenção 

ou placebo, os outros 5 dias foram realizados 4 sessões por dia: pré-dose, após 1h, após 3 horas 

e após 6 horas do consumo do dia, em cada dia foi administrado uma dose de guaraná ou 

placebo, dispostos aleatoriamente. Testes iniciados as 9h, com duração de 30-40 minutos cada 

avaliação, a qual consistia na aplicação da Avaliação computadorizada de pesquisa cognitiva 

de drogas (CDR). Concluiu-se, nesse estudo, que o guaraná apresenta efeitos cognitivos 

benéficos nas doses mais baixas (37,5 e 75 mg) em relação as doses mais altas; no humor os 

efeitos foram melhores com aumento da dose no estado de alerta e contentamento. 

Scholey et al (2013) buscaram diferenciar o efeito de multivitamínico com e sem 

guaraná utilizando imagem de ressonância magnética; além da aplicação de uma bateria 

cognitiva, foram medidos aspectos como humor, estresse e fadiga mental. Nesse estudo, foi 

utilizado um protocolo de intervenção em quatro dias: o primeiro dia foi de familiarização da 

prática, para que essa não fosse um viés ao estudo, e os três dias restantes resultaram na ingestão 

do tratamento de maneira aleatória: Multivitamínicos com guaraná (Berocca Boost), 

multivitamínico sem guaraná (Berocca Performance) e um placebo (330 ml de bebida 

efervescente), fornecendo medidas de humor, estresse e fadiga mental antes e após a aplicação 

da bateria cognitiva realizada no computador; e por fim, foi realizada a ressonância magnética. 

Vinte participantes realizaram o protocolo de intervenção completo, e cinco participantes 

adicionais somente realizaram a ressonância magnética. Os autores concluíram que o uso de 

multivitamínicos melhora o desempenho cognitivo, e que com adição de guaraná os resultados 

são ainda melhores, sendo notória a melhora em atenção ao realizar tarefas de seriação e 

memória operacional, e diminuiu a fadiga mental. 

Kennedy et al (2008) avaliaram os efeitos de um multivitamínico com guaraná 

(intervenção) sob fadiga mental ocasionada por tarefa cognitivamente exigente. Nesse estudo, 

o protocolo de intervenção foi realizado em dois dias com intervalo de quatorze dias: primeiro 

dia foi realizada familiarização da prática, sem intervenção/placebo, e triagem; segundo dia os 

participantes forneceram saliva e amostra de bafômetro, sem intervenção/placebo 

(efervescente), no início, e após trinta minutos foram testados pós-dose, cada grupo com a sua 
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(intervenção ou placebo) com a utilização de Bateria de Demanda Cognitiva. O estudo concluiu 

que o multivitamínico com guaraná melhora o desempenho cognitivo, inclusive recurso de 

atenção, e reduz a fadiga mental. 

O estudo de Pomportes et al (2015) analisou o desempenho cognitivo e da variabilidade 

da frequência cardíaca na ingestão comparativa de multivitamínico com guaraná (300 mg), 

suplemento de cafeína e um placebo.  

  

5 DISCUSSÃO  

Essa revisão foi realizada a fim de verificar se o guaraná exerce efeitos positivos sobre 

a atenção.  

O estudo demonstrou que o uso do guaraná em humanos resultou em melhor 

desempenho da atenção, sendo esse desempenho melhor ainda ao longo do dia; o guaraná 

apresentou efeitos cognitivos benéficos nas doses mais baixas (37,5 e 75 mg) em relação as 

doses mais altas. 

O melhor desempenho do guaraná ao longo do dia tem implicação com o tempo de ação 

da substância no organismo.  

Um estudo utilizou um protocolo de intervenção em cinco dias, com intervalo de sete 

dias para reaplicação; os testes duraram trinta minutos e foram iniciados entre 8h30 e 9h30, 

com pré-dose – 1h – 2h30 – 4h – 6h após o consumo. Os autores concluíram que o uso de 

guaraná em humanos resultou em melhor desempenho da atenção, sendo esse desempenho 

melhor ainda ao longo do dia (KENNEDY et al, 2004). O estudo de Pomportes et al (2015) 

demonstrou resultados significativos após 1 hora do início do experimento, indicando eficácia 

da ingestão do multivitamínico com guaraná. 

O sistema cognitivo humano se baseia na relação entre funções cognitivas, tais como 

atenção, memória, percepção, aprendizagem, funções executivas. A atenção é uma função 

cognitiva necessária para o desenvolvimento de outras funções cognitivas (SIMÕES, 2014).  

Como descrito por Joyce e Hrin (2015), estudamos a atenção por meio de outros 

domínios como memória, cognição, dessa forma se torna difícil avaliar tal função por si só 

(JOYCE e HRIN, 2015).  

Para avaliar o desempenho cognitivo, especificamente a atenção, alguns testes e baterias 

são descritos na literatura. As baterias de avaliação utilizadas Bateria de Demanda Cognitiva e 

Pesquisa de Drogas Cognitivas compreendem testes cognitivos habilitados a mensurar a função 

cognitiva em diferentes domínios, incluindo a atenção e memória, além de serem eficazes para 

avaliar intervenções realizadas em ensaios clínicos. 
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Nos estudos de Kennedy et al (2004) e Haskell et al (2007) foi utilizado o sistema de 

avaliação computadorizado Pesquisa de Drogas Cognitivas (Cognitive Drug Research - CDR). 

Ambos os estudos utilizaram os fatores Velocidade e Precisão de Atenção com as tarefas – 

tempo de reação, tempo de escolha e vigilância de dígitos, sendo necessário que os participantes 

apresentassem atenção sustentada durante as tarefas, por exemplo. Além de tarefas de Memória 

que necessitam de atenção sustentada, como Velocidade de memória, memória secundária e 

memória operacional. Essa bateria é capaz de avaliar a atenção e memória.   

Outros estudos também utilizaram tarefas que demandaram atenção dos participantes, 

embora as tarefas fossem diferentes das citadas acima (KENNEDY et al, 2008; SCHOLEY et 

al, 2013; POMPORTES et al, 2015).  

Kennedy et al (2008) e Scholey et al (2013) utilizaram a Bateria de Demanda Cognitiva 

(Cognitive Demand Battery) constituída pelas tarefas: Três em série (Serial Three) – três dígitos 

aleatórios, Sete em série (Serial Sevens) – subtração de sete; Tarefa de processamento (RVIP); 

Escala visual de Fadiga Mental. Pomportes et al (2015) utilizaram a tarefa Go/ No Go, que 

consistia em apertar um botão sempre que aparecesse um dos dois estímulos da tarefa, 

combinado incialmente.  

A ingestão de guaraná propiciou melhores resultados nos testes e baterias, devido seus 

efeitos sob a atenção, a qual é objeto de investigação dos testes de avaliação utilizados. 

A presente revisão sistemática se estendeu aos desfechos secundários. Os estudos 

selecionados abordaram diferentes variáveis que se associam a atenção com relação ao uso de 

guaraná, tais como: VFC, Desempenho cognitivo; Humor; Fadiga mental.  

O sistema nervoso central atua de maneira integrada com o sistema nervoso autônomo. 

Dessa forma, surgiram investigações acerca dos efeitos do guaraná nos fenômenos fisiológicos 

de tal sistema, como a Variabilidade da Frequência cardíaca (VFC). 

No estudo de Pomportes et al (2015), os autores relatam que, na literatura buscada por 

eles, não há consenso acerca da relação entre modulação da VFC e desempenho cognitivo. No 

entanto, seus resultados demonstraram que há relação da diminuição da VFC diante de prejuízos 

no desempenho cognitivo e fadiga mental, no início do experimento, e há estabilidade da VFC, 

após uma hora de experimento, indicando eficácia da ingestão do multivitamínico com guaraná, 

modulando também o desempenho cognitivo. O mesmo não ocorreu com a cafeína e placebo.  

Nesse estudo, os autores descreveram o seguinte protocolo intervenção: Três sessões de 

avaliação com intervalo de 48 horas entre elas. Cada sessão começou após 15 minutos de 

descanso, seguido por tarefas cognitivas: antes da ingestão, 15 minutos após a ingestão (de 

multivitamínico de guaraná, de cafeína ou placebo) e, a seguir, a cada 15 minutos ao longo de 
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3 horas (com duração de 8 minutos cada). Sessões realizadas das 14-18h. Antes de cada sessão 

foi realizado ECG por 5 minutos. Os autores concluíram que a ingestão de um multivitamínico 

com guaraná melhora o desempenho cognitivo no que se refere à tomada de decisões 

(POMPORTES et al, 2015). 

 Os dados encontrados por Pomportes et al (2015) subsidiam futuros estudos acerca de 

que os autores esperem um tempo maior para aplicação de testes e avaliações após a ingestão 

de guaraná, visando o tempo de ação do mesmo no organismo, e diminuindo um possível viés 

para o estudo. 

Na literatura, há outros estudos que destacam a influência da VFC no desempenho 

cognitivo (FORTE et al, 2019; JESTER et al, 2019).  

O estudo de Forte et al (2019) é uma revisão sistemática que objetivou verificar a relação 

entre VFC e desempenho cognitivo, e diante da existência de relação, quais aspectos cognitivos 

estariam envolvidos. Os autores incluíram vinte estudos em sua revisão, com participantes entre 

18-76 anos de idade; dezenove dos vinte estudos apresentaram interferência entre VFC e 

desempenho cognitivo (FORTE, et al, 2019). 

Os domínios cognitivos investigados por Forte et al (2019) foram: cognição global com 

relação positiva com a VFC em sete de oito estudos; memória com relação positiva com a VFC 

em três de oito estudos; linguagem com relação positiva com a VFC em um de dois estudos; 

atenção com relação positiva com a VFC em quatro de cinco estudos; funções executivas com 

relação positiva com a VFC em onze de treze estudos; habilidades visuoespaciais com relação 

positiva com a VFC em um de dois estudos; e velocidade de processamento com relação 

positiva com a VFC no único estudo apresentado. 

Seguindo o pressuposto de investigar a VFC, Jester et al (2019) exploraram o recurso 

Biofeedback de VFC para diminuir sintomas psiquiátricos e melhorar desempenho cognitivo 

de idosos. Nesse estudo foram realizadas seis sessões de biofeedback por trinta minutos, em 

três semanas, e os testes psiquiátricos e de cognição foram realizados antes e após o biofeedback 

de VFC. Os autores concluíram que a utilização da variação da VFC como biofeedback foi 

benéfico aos idosos, constatando-se diminuição de depressão e ansiedade, e melhora no 

desempenho cognitivo: habilidade de atenção (JESTER et al, 2019). 

Em relação ao efeito do guaraná sobre o humor, destacamos os estudos de Haskell et al 

(2007) e Scholey et al (2013). 

O humor apresenta três fatores: alerta, calma e contentamento.  

Scholey et al (2013) verificaram que medidas básicas de humor como alerta, calma e 

contentamento apresentaram melhora após o tratamento com multivitamínico adicionando o 
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guaraná (com 40 mg de cafeína, aproximadamente 18%), e tal melhora é explicada pelo 

guaraná, visto que os resultados com multivitamínico sem guaraná e placebo foram de redução 

do estado de alerta e contentamento.  

No estudo de Haskell et al (2007), os autores avaliaram as mesmas medidas de humor: 

alerta, calma e contentamento e obtiveram melhora no estado de alerta com a ingestão de 300 

mg de guaraná, e no contentamento a melhora foi notória em todas as doses de guaraná 

utilizada.  

Em contrapartida, um estudo não forneceu os mesmos resultados citados acima 

(SILVESTRINI et al, 2013). Os autores avaliaram o efeito do guaraná no humor, ansiedade e 

bem-estar psicológico.  

O protocolo de intervenção utilizado nesse estudo foi realizado em quatro sessões de 

avaliação: no dia 1 foi o pré tratamento – familiarização da prática; no dia 5 os participantes 

consumiram três cápsulas diárias de tratamento (intervenção: 360 mg de guaraná com 2,5% de 

cafeína, ou placebo); no dia 7 foram aplicados os testes; dias 8 a 12 foram eliminados; retorno 

no dia 13 washout; dias 14-18: consumo do tratamento adverso; dia 19: testes. Testes iniciados 

das 9-11h (SILVESTRINI et al, 2013). 

Os autores concluíram que o tratamento de 5 dias com uma preparação comercial de 

guaraná, utilizado de acordo com as instruções rotuladas, não forneceu evidências de quaisquer 

efeitos importantes no bem-estar psicológico, ansiedade e humor, ou seja, o aspecto cognitivo 

atencional, que se sobrepõe aos outros domínios neuropsicológicos, não obteve melhora 

(SILVESTRINI et al, 2013).  

Contudo, as doses de cafeína presentes no guaraná nos estudos de Haskell et al (2007) 

e Scholey et al (2013) foram de 11-12% e 18%, respectivamente, já no estudo de Silvestrini et 

al (2013) foi de 2,5%, o que pode explicar a ausência de evidências, uma vez que bem-estar 

psicológico, ansiedade e humor são influenciados com doses maiores de guaraná 

(MORATALLA, 2008).  

Na literatura estudada analisamos dois estudos que abordam que o efeito benéfico no 

desempenho cognitivo de atenção pode estar relacionado aos outros constituintes do guaraná e 

não só pela cafeína, uma vez que o mesmo foi obtido nas doses mais baixas de guaraná (37,5 e 

75 mg), as quais apresentam menores índices de cafeína (POMPORTES et al, 2015; HASKELL 

et al, 2007). Diante de tais resultados é possível inferir que o guaraná, não pelo efeito da cafeína 

em si, exerce influência no desempenho cognitivo.  

No entanto, cabe ressaltar que um dos estudos mencionados acima (POMPORTES et al, 

2015), utilizou o complexo multivitamínico com guaraná, o qual apresenta mais substâncias e 
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interações entre as mesmas em relação ao uso exclusivo de um extrato de guaraná, tornando 

cabível mais investigações científicas. 

Dentro desse contexto, a fadiga mental é uma alteração em que há bloqueio cognitivo 

diante de tarefas estressantes ou prolongadas, de acordo com os Descritores em Ciências da 

Saúde (DeCS). 

 Dois dos estudos selecionados nessa revisão abordaram o efeito do guaraná com a 

fadiga mental (KENNEDY et al, 2008; SCHOLEY et al, 2013).  

No estudo de Scholey et al (2013) verificou-se que multivitamínicos sem guaraná 

exerceram efeitos positivos no desempenho cognitivo e reduz a fadiga mental, e quando 

adicionado o guaraná os resultados foram melhores.  

Os autores analisaram as variáveis humor e desempenho cognitivo – avaliadas pela 

bateria de demanda cognitiva, Inventário de Ansiedade Traço-Estado e Escalas de humor visual 

analógico; Imagem de Ressonância magnética funcional para verificar a ativação do cérebro 

associada às tarefas e associada a tratamentos – em que se verificou diferentes áreas cerebrais 

ativadas à medida em que se modificou o tratamento (SCHOLEY et al, 2013).  

O multivitamínico com guaraná apresentou ativação do giro frontal inferior esquerdo e 

do giro frontal superior em ambos os lados (SCHOLEY et al, 2013). Tal fato está relacionado 

com a ativação de áreas cerebrais correspondentes ao mecanismo de atenção, assim como 

descrito por Posner e Fan (2001) - córtex visual primário ativado por um estímulo sensorial 

visual; área frontal medial, relacionada com atenção executiva, e a área pré-frontal lateral 

parece manter as informações para a tarefa, manutenção de alerta (POSNER e FAN, 2001). 

O mesmo resultado se constata no estudo de Kennedy et al (2008), em que houve 

redução da fadiga mental com a ingestão de guaraná, embora os autores tenham analisado 

apenas a comparação entre multivitamínicos com guaraná e placebo e não a comparação entre 

multivitamínicos com e sem guaraná, e o protocolo utilizado tenha sido diferente. 

Nesse estudo, os autores utilizaram as variáveis Cafeína salivar – medição de cafeína 

(amostra) como um metabólito (resíduo de substância após ser aproveitada pelo organismo), na 

qual os resultados demonstraram abstinência noturna de cafeína, e aumento de cafeína salivar 

após a ingestão do multivitamínico com guaraná; Cognição e fadiga mental  – avaliadas por 

meio da aplicação da Bateria de demanda cognitiva; Tarefa de processamento rápido de 

informação visual; Tarefas de subtração serial; Escalas analógicas visuais de fadiga mental 

(KENNEDY et al, 2008).  
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Outros estudos corroboram para os achados descritos acima, uma vez que se espera que 

com a melhora do desempenho cognitivo, tenha redução da fadiga mental (LOVAT et al, 2012; 

LORIST et al, 2005). 

Fisiologicamente, a fadiga mental é o resultado da produção de adenosina pelos 

neurônios. O estudo de Lovat et al (2012) mostra que os neurônios mais ativos liberam 

adenosina pelos transportadores de nucleosídeos equilibrados diminuindo a transmissão 

excitatória, esse mecanismo faz com que gere um sinal de fadiga e previne, dessa forma, o 

esgotamento metabólico.   

Um estudo demonstrou que a fadiga mental ocorre também quando há falha na 

manutenção dos níveis de transmissão de dopamina para o córtex cingulado anterior e para o 

corpo estriado, dessa forma, se há diminuição de dopamina estriatal percebe-se a fadiga mental 

(LORIST et al, 2005)  

 As questões de fisiologia da fadiga mental relacionam-se com a ação farmacológica do 

guaraná. A ação farmacológica dos constituintes de metilxantina ocorre na medida em que há 

bloqueio de receptores de adenosina. Adenosina, por sua vez, é um modulador inibitório da 

atividade neural quando há ativação de adenosina. Tal inibição é impedida com a presença de 

antagonistas de receptores, tais como a cafeína (DUNWIDDIE e MASINO, 2001). 

 

Doses da intervenção 

O estudo de Haskell et al (2007) aborda diferentes doses de guaraná. Seguindo o 

protocolo padronizado de Kennedy et al (2004), os autores utilizaram um extrato de guaraná de 

75 mg, com 11-12% de cafeína; contudo, a dose inicial utilizada foi a metade da dose padrão: 

37,5 mg, e as outras foram a duplicação de tal dose, constituindo em 75 mg, 150 mg e 300 mg.  

Em relação ao desempenho cognitivo, houve melhor desempenho de memória 

secundária nas doses baixas de 37,5 e 75 mg; e em relação ao humor, o aspecto alerta apresentou 

melhor desempenho na dose de 300 mg (mais alta), e o aspecto contentamento apresentou 

desempenho positivo em todas as doses(HASKELL et al, 2007).  

Dessa forma, o estudo nos mostra que as doses de guaraná utilizadas, em sua gama, são 

benéficas. No entanto, cabe ressaltar que a variável estudada irá definir a quantidade de dose 

adequada. 

Outro estudo menciona os efeitos de doses das substâncias com metilxantinas 

(MORATALLA, 2008). O autor descreve que os efeitos das metilxantinas dependem da 

quantidade ingerida: doses elevadas podem provocar ansiedade, alterar a quantidade e 
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qualidade do sono; doses menores/moderada implicam na melhora da concentração e atenção, 

melhora no desempenho físico, sensação de bem estar e redução de fadiga.  

Nesse estudo não foram mencionadas as doses em valor quantitativo, especificamente 

por substâncias. No entanto o autor menciona que a dose alta de cafeína é considerada maior 

que 600 mg por dia (MORATALLA, 2008). 

 

Limitações dos estudos 

Entre os estudos incluídos nessa revisão, apenas o estudo de Kennedy et al (2008) não 

utilizou os mesmos participantes para grupo intervenção e grupo controle. Os autores dividiram 

os participantes em grupos diferentes: placebo= 64 participantes, intervenção= 65 participantes. 

No decorrer do estudo, os autores não explicitaram a desistência de um participante, do total de 

130 participantes, e não mencionaram que os participantes do grupo placebo tenham recebido 

o tratamento (intervenção) posteriormente ao estudo, o que podemos caracterizar como um viés 

para o mesmo.  

Os estudos Kennedy et al (2004), Haskell et al (2007), Scholey et al (2013), Pomportes 

et al (2015) apresentaram limitações quanto a divisão de suas amostras. Aproximadamente 60% 

da amostra foi composta por mulheres (18 de 26 participantes), em Scholey et al (2013) e 

composta por homens (32 de 56 participantes), em Pomportes et al (2015); e aproximadamente 

70 % da amostra foi composta por mulheres: 18 de 26 participantes, em Haskell et al (2007) e 

19 de 28 participantes, em Kennedy et al (2004). 

Limitações quanto a descrição dos resultados podem ser observadas no estudo de 

Haskell et al (2007), o qual apresentou os resultados tabelados, mas não descreveu pontos 

importantes dos resultados que fundamenta o seu objetivo, como os aspectos cognitivos de 

atenção, investigados na Bateria de demanda cognitiva aplicada.  

Kennedy et al (2004) utilizaram um protocolo de intervenção com intervalo de 7 dias 

entre o consumo das substâncias, para a ocorrência de limpeza do organismo e evitar viés ao 

estudo. Kennedy et al (2008) utilizaram um intervalo de 14 dias entre os consumos, e Pomportes 

et al (2015) utilizaram intervalo de 48 horas. Em contrapartida, Haskell e al (2007) e Scholey 

et al (2013) não utilizaram tal intervalo, o que possibilita indagar a possibilidade de 

interferência das substâncias administradas. 

Em relação ao cegamento dos estudos clínicos randomizados, esse é um recurso 

utilizado para evitar erros na aferição e análise de dados. Todos os artigos incluídos nessa 

revisão apresentaram desenho duplo-cego. Contudo, cabe ressaltar que quanto maior é o 

cegamento, maior é a confiabilidade no produto do estudo. Dessa forma, os estudos se limitaram 
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em não realizarem estudo triplo-cego, em que há cegamento entre os participantes, os 

investigadores/equipe de campo, e responsável pela análise de dados. 

Embora tais estudos tenham gerado resultados positivos sobre o uso de guaraná, sendo 

utilizado de maneira unitária ou em complexo vitamínico, com a atenção, envolvida em 

processos cognitivos de memória, relação com fadiga mental, nenhum estudo explicita a 

atenção como variável cognitiva única, e não foram utilizados testes específicos para análise e 

avaliação dessa função cognitiva. No entanto, sugere-se investigações acerca do uso de guaraná 

com a atenção diretamente, bem como testes que determinam quais os tipos de atenção são 

influenciados pela intervenção. 

Em relação a presente revisão sistemática na estratégia de busca de estudos, não 

limitamos idioma, porém, os estudos incluídos, os que se enquadraram no tema de pesquisa, 

apresentaram-se em inglês. Cabe destacar que não há impossibilidade de existência de estudos 

em idiomas como chinês e outros afins. 

 

Perspectivas 

Algumas substâncias não farmacológicas já estão sendo utilizadas em intervenção 

terapêutica, devido sua ação como estimulantes do sistema nervoso central, tais como cafeína, 

guaraná, açaí; com aplicação em doenças neurodegenerativas, diabetes e fertilidade 

(MONTEIRO, 2018).  

Tendo em vista os efeitos do guaraná, mencionados na presente revisão, sobre a atenção, 

e investigações acerca de intervenções não-farmacológicas para o tratamento de distúrbios 

cardiovasculares e metabólicos, compreender os mecanismos dessa relação direta como: dose 

de guaraná; utilização da substância com complementos; tempo de efeito da dose; tipo de 

atenção e tarefas em que a substância exerce efeito positivo, subsidia novos conhecimentos e 

possibilita a geração de novos procedimentos e práticas clínicas.  

Novos procedimentos não-farmacológicos, que visam melhorar a atenção podem 

subsidiar o aprimoramento de determinados distúrbios de atenção.  

Voltando-se para os efeitos do guaraná em relação a outros aspectos como memória, 

humor, fadiga mental e VFC, também se faz necessário compreender melhor os mecanismos 

de tais relações. 

A presente revisão sistemática demonstrou que o guaraná também influencia 

beneficamente a memória operacional, sendo notório o aumento de tal função nas baterias 

cognitivas investigadas; à redução da fadiga mental; e o humor, em que é possível observar 
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melhora nos aspectos de alerta e contentamento.  Tais variáveis cognitivas e que envolvem 

emoções são importantes para o processo de aprendizagem.  

Constatou-se ainda a influência benéfica do guaraná sobre a regulação autonômica, uma 

vez que foi possível estabilizar a VFC, o que nos permite inferir que tal consumo possa gerar 

efeitos no inotropismo e cronotropismo cardíaco – força de contração e frequência cardíaca - 

do sistema cardiovascular. 

A investigação aprofundada de tais variáveis em relação ao consumo de guaraná 

também é necessária para o aprimoramento de recursos, práticas clínicas nos distúrbios de 

aprendizagens, e cardiovasculares, sob o ponto de vista da VFC. 

 

6 CONCLUSÃO 

O guaraná exerce efeito positivo sobre a atenção, sendo que as doses mais baixas de 

guaraná parecem apresentar resultados mais benéficos ao desempenho cognitivo, sendo notória 

melhora da atenção nos estudos selecionados nessa pesquisa. 
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ANEXO 1 

 

 

Figura 2. Questionário SIGN 50 (A Guideline Developer’s Handbook) – Methodology 

Checklist 2: Randomized Controlled Trials 
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